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Endividamento

Na análise do Endividamento do Município de Cascais referente ao mês de janeiro de 
2016, considerou-se o disposto nos artigos 52º e 54º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro.
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Capital em Dívida de Empréstimos

Coluna1 Empréstimos
2015

janeiro
2016

janeiro

(1)
Capital em Dívida de 
Empréstimos a Curto Prazo

0,00 0,00

(2)
Capital em Dívida de 
Empréstimos a Médio/Longo 
Prazo

39.358.975,32 35.192.796,51

(3) = (1) + (2)
Total do Capital em Dívida em 
Empréstimos

39.358.975,32 35.192.796,51

Quadro 1 – Capital em Dívida de Empréstimo
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Gráfico 1 – Capital em Dívida de Empréstimos
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Evolução Mensal da Liquidez do Município

	

Quadro 2 - Evolução Mensal da Liquidez do Município
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A média diária das disponibilidades orçamentais do Município, no final deste mês de janeiro, situa-se em 
€4.517.446,20, superior à dos períodos em análise, conforme se certifica no Quadro 2. 

A evolução das disponibilidades médias diárias, nos últimos quatro anos, está espelhada no gráfico abaixo.

	

Gráfico 2 - Evolução das Disponibilidades Médias Diárias
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Evolução da Dívida a Terceiros 

Relativamente ao total da Dívida a Terceiros, esta sofreu um decréscimo de 20,6%, as rubricas que mais 
contribuíram foram as dos “Fornecedores – faturas em receção e conferência” e “Empréstimos a médio 
longo prazo”.

D

31/01/2015 31/01/2016 16/15

Dívida a Terceiros a Curto Prazo       40.300.923,65 28.085.814,94 (30,3%)

Adiantamentos por Conta de Vendas 7.753,50 7.753,50 0,0%

Fornecedores, c/c 12.395.610,00 10.983.441,00 (11,4%)

Fornecedores - Faturas em receção e conferência 17.469.556,23 4.707.855,00 (73,1%)

Fornecedores de Imobilizado, c/c 2.727.482,15 978.900,96 (64,1%)

Estado e Outros entes Públicos (sem operações  de tesouraria) 958.941,43 560.751,90 (41,5%)

Outros Credores (sem operações  tesouraria) 1.662.934,11 119.229,37 (92,8%)

Fornecedores Imobilizado- Faturas em receção e conferência 5.078.646,23 10.727.883,21 111,2%

Bancos / Instituições de Crédito / Empréstimo Curto Prazo 0,00 0,00 0,0%

Bancos / Instituições de Crédito / Empréstimos Médio Longo Prazo 39.358.975,32 35.192.796,51 (10,6%)

 Total da Dívida a Terceiros 79.659.898,97 63.278.611,45 (20,6%)

ENTIDADE
Valor da Dívida 

Quadro 3 – Evolução da Dívida a Terceiros
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Gráfico 3 – Dívida a Terceiros
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Limite da Dívida Total

O Município apresenta, em 31 de janeiro, 
um montante de capital em dívida de 
€35.192.796,51 referente a empréstimos a 
médio e longo prazo. 

O montante da dívida total do Município no 
final de janeiro do corrente ano, não excede o 
limite de endividamento de 2016.

Quadro 4 – Limite da Dívida Total
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Financiamento/Endividamento

A análise à estrutura da atividade municipal revela o grau de autonomia financeira do município, o qual é 
evidenciado no conjunto dos seguintes rácios: 

Quadro 5 – Indicadores Financiamento/Endividamento

Financiamento/Endividamento
(Unidade Monetária: euros)

2014
janeiro

2015
janeiro

2016
janeiro

Encargos Financeiros/Despesas Correntes 0,02% 0,88% 0,08%

Passivos Financeiros/Despesas Capital 3,68% 11,84% 22,74%

Serviço da Divida/Receitas Totais 0,37% 1,81% 1,18%

Fundo OE (correntes e capital)/ Despesas Totais 0,00% 13,27% 14,61%

Fundo OE (correntes e capital)/ Receitas Totais 0,00% 11,08% 10,66%

Autonomia Financeira: *1-(Fundos OE/Total da Receita)+ 100,00% 88,92% 89,34%

O serviço da dívida corresponde a 1,18% das receitas totais e o rácio da autonomia financeira é de 89,34%.
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